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tudo ficamos sabendo que, dias depois, de fato o Chefe 
da Na9ao, no seu « Viscount», sobrevoara a ilha inteira, 
em tódas as dire9óes. 

E, finalmente, a 27 de junho, de novo JK dirigiu-.se 
ao Bananal, onde pernoitou. No dia seguinte, S. Exc1a. 
distribuiu presentes aos índios Carajás; batizou o_ filho 
do cacique Uataú; assistiu o início da constru9ao de 
um hotel, junto a Santa Isabel; inaugurou. o «Alvora­
dinha» · deu início a constru9ao de um hospital, que re­
ceberá, 'segundo se diz, o nome de Dona Sarah 
chek, em homenagem a primeira dama do País ; enfu:p, 
o Sr. Presidente da República escolheu Santa Isabel' para 
base de operac;ao na conquista ou no desbravamento dos 
sertóes a oeste do rio Araguaia. 

HISTÓRICO 

A Ilha do Bananal foi descoberta em 1720, por um 
sertanista denominado Diogo Pinto Gaia, que, juntamente 
com alguns audazes aventureiros, explorou, pela primei­
ra vez o interior da ilha, penetrando-a pela ponta norte. ' . . .. 'Deu-lhe o nome de Ilha de Sant'Ana, porque a pnme1ra 
missa rezada, ali, foi no dia consagrado a Sant'Ana. 

Passaram-se mais de 100 anos, e ninguém mais lem­
brou-se do Bananal. Em 1850, porém, o governador de 
Goiás, Eduardo Olímpio, dirigindo um relatório a Ca­
mara do lmpério, propós a cria9ao de dois presídios nas 
proximidades do Bananal. E em 1876, os vapores do 
General Couto de Magalhaes já sulcavam as águas do 
Araguaia rio acima e rio abaixo, cruzando repetidas vezes 
pelo Maior da ilha, que é trancamente navegável. 

Depois, em 1921, um bandeirante, de nome Luiz Pe­
dro Chapadense, cruzou a ilha toda, de norte a sul, 
pelo seu interior, conduzindo entao 4U cabe9as de gado 
e alguns cavalos. Por fim, estabeleceu-se num lugar do 
Araguaia a que deu o nome de «Furo de Pedra », onde 
construiu ranchos e currais. Dali em <liante, Luiz Pedro 
come9ou a cruzar a ilha de oeste a leste, e do lado orien­
tal descobriu o «Bra90 Menor», hoje denominado «Furo 
dos Javaés ». 
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- E por que Bananal? Existem, de fato, na ilha, 
prodigioso número de bananeiras, o que motivou esse 
nome? 

Nada disso. A nao ser alguns pés de bananeiras que 
se erguem ao lado das tabas dos índios da regiao, lá 
nao existem - nem nunca existiram - grandes bananais 
que justifiquem o nome que lhe deram. Nao havia, pois, 
motivo razoável para mudarem o nome de Sant'Ana para 
Bananal. 

1NDIOS - ATRA:<;AO TUR1STICA 
. 

Estamos, agora, em 1960. O Presidente 
Kubitschek quer transformar a ilha em Parque Nacional 
de Turismo. Isto porque as florestas, os campos, os 
rios e igarapés, tudo ali nos parece encantador. 
disso erram por aqueles ermos algumas tribos que se 

até entao, no mais absoluto primitivismo, 
com os seus usos e costumes exóticos. 

Sao os 500 Carajás, que vivem nas lindas praias do 
Araguaia. Sao os Javaés, fortes e sadios, que habitam 
o interior da ilha, onde possuem várias aldeias. Sao os 
perigosos Xavantes, que se movimentam lá pelos pára­
mos matogrossenses. Sao, finalmnete, os misteriosos 
Canoeiros, que se refugiam na margem direi ta do Bra90 
Menor, e que ainda se conservam arrédios e intratáveis. 

Como centro de atrac;ao turística, alguns sertanis­
tas, os maiores conhecedores da ilha, compartilham na 
opiniao do Presidente Kubitschek. Entretanto, para co­
loniza9ao, ou pecuária, Bananal oferece condic;óes pouco 
favoráveis. Porque, durante a estac;ao chuvosa, pelo 
menos 2/ 3 da ilha permanecem debaixo dágua ; enorme 
g]eba, nas grandes enchentes, fica inu.n­
dada. De sorte que a regiao do Brac;o Ma1or, e as c1r­
cunvizinhanc;as de Santa Isabel, sao os lugares mais pró­
prios para a Iocalizac;ao do referido parque. Ali, pois, 
se construirá o Rancho-Pioneiro JK, com 100 aparta­
m·entos, e outra.s construc;óes, que seráo marcos avanc;a­
dos para o descobrimento do Brasil !al, ei;i 
resumo, a ponta de lanc;a para a plena 1ntegrac;ao tern­
torial do País em seus desígnios. 
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Além disso tudo, a fauna e flora do Bananal, como 
se sabe, sao das mais abundantes do Brasil. Portanto~ 
a ca~a e a pesca, serao os principais atrativos dos ex­
cursionistas que visitarem essa vasta ilha, tao deserta, 
quase desconhecida, onde tudo· é verde, exuberante, sel­
vagem ! 

ASPECTO - FLORA E FAUNA 

Afina! de contas, há outras coisas. interessantes na 
Ilha do Bananal? - perguntar-me-ao, tal vez. 

. Siro! Vejamó-las: Bananal é a maior ilha fluvial 
do Mundo. De fato, em nenhum outro rio do Globo 
existe urna ilha tao colossal. Sua área é calculada, 
aproximadamente, em 25 mil quilómetros quadrados. Da 
ponta sul a ponta norte, a ilha mede 345 quilómetros .. 
Esta distancia corresponde de Sao Paulo ao Rio de Ja..;.. 
neiro. E a sua largura é de 80 quilómetros, Em suma 
as dimensoes do Bananal, correspondem ao terri tório d; 
Bélgica, ou da Suí~a, ou 2/3 de Portugal. 

Compoe-se a sua vegeta~ao típica de vastas campi­
nas, que ostentam preciosos capins mimoso e jaraguá. 
Seu solo é bastante baixo, razao por que sao freqüentes 
as inunda~oes na época das chuvas. 

Pelo interior da grande ilha correm tres rios: o 23 
o Uabe indígena e o Imuti. E nada menos de 15 lagos' 
de indescritível beleza agreste, adomam aquelas para: 
gens magníficas. Florestas virgens e campos intermi­
náveis ali apresentam toda a sua exuberante magnifi­
cencia. Animais selvagens, de grande porte infestam 
aqueles ermos, tais como antas, cervos, on~as ; ' e rebanho 
de veados, e manada de porcos-do-mato, caitetús e ou­
tros animais bravios povoam a vasta planície que cons­
titui a Ilha do Bananal. 

Nos lagos solitários encontram-se sucurís monstruo­
sas e jacarés descomunais, assim como várias qualida­
des de peixes, destacando-se a piraíba e o pirarucú, cujo 
tamanho alcan~a até dois metros. 

Na floresta virgem movimentam-se trepadores, aves 
de rapina, pássaros das mais variadas espécies, e nu­
merosa familia de macacos. Nas campinas, nos brejos 
ou nos banhados, veem-se pemaltas de linda plumagem, 
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principalmente bandos de emas, jaburús, colheireiros, 
gar9as, patos, marrecos, enfim, quantidade de galináceas 
e aves aquáticas. 

As matas ciliares, de imensa pujan9a, apresentam 
inumeráveis qualidades de madeiras de lei, sobretudo 
colossais jatobás, landís, ipes, tamburís, e também es­
beltas palmeiras buritís, anajás e baba9us. 

Essas longínquas solidoes constituem um verdadei­
ro «Paraíso Terrestre» pouco conhecido, nos confins do 
sertao bruto, por onde erram tribos selvagens que ainda 
se mantém no mais baixo nível de cultura. E há mais, 
muitos mais fatóres que identificam essa ilha de extra­
ordinários contrastes: Sao os seis meses de chuvas tor­
renciais que assolam a regiao, tomando-a um mundo 
bárbaro e assombroso ; sao, depois das chuvaradas ou-. ' tros seis meses, mas de seca arden te, que tarnsformam 
as verdes plagas numa atmosfera quase insuportável. 

.. 
~ 

CLIMA 

, Sente-se muito ca!or nesta ilha tenebrosa: 40 gráus~ 
a sombra. Tudo esta ressequido. Ares de secura ex­
trema. Ao meio-dia, parece até que aterra vai transfor­
mar-se num formidável incendio. Días abrasadores, 
sob o sol radioso dos trópicos. Tardes abafadi~as. O 
crepúsculo desee, de chófre, pouco se percebe. E a 
atmosfera crepita como se fósse urna boca de fornalha. 
Mas as noites sobrevem agradávei~, e as madrugadas 
desta época despertam frigidíssimas. · 

Apesar dessas notáveis variantes, coro elevada tem­
per~tura nos .meses mais quentes do ano, a ilha possui, 
ass1m, um chma quente e úmido. 

OS CARAJÁS DO BANANAL 

Os Carajás pertencem ao «grupo isolado». Mais de 
500 almas constituem a popula~ao indígena da Ilha do 
Bananal, inclusive as tribos dos J avaés. Vivero em di­
versos aldeamentos, tais como Santa Isabel, Mato Verde 
Guariróba, Crisóstomo e outras pequenas tabas, ao long~ 
do Araguaia. No interior da ilha e na banda oriental 
habitam os J avaés. 
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Os índios Carajás adornam-se com penas multico­
res. Usam na cabe\:a capacete de plumas de aves. Per­
furam o lábio inferior e, no orifício, introduzem urna 
fina lasca de madeira flexível. E, na face, na altura dos 
zigomas, apresentam dois pequenos círculos, negros, 
gravados a fogo. f:ste é o distintivo típico da ra\:ª· E 
conservara o penis amarrado com um fio de embira. 
Suas armas sao· a lanc;a, o arco e as flechas. Os homens 
andam inteiramente nus. As mulheres, porém, vestem 
apenas urna tanga resumida, que lhes oculta os órgaos 
genitais. 

Alimentara-se, geralmente, de ca\:a, pesca e frutas 
silvestres, bem como duma agricultura rudimentar. Plan­
tam milho, abacaxi, mandioca, abóbora, melancia e ba­
nana. Sao fortes, dóceis, prestativos. Hábeis canoei­
ros, em suas ubás sulcam as águas do « Berokan », dia e 
noite, em busca de peixes, ou em viagens duma aldeia 
para outra. 

Casam-se muito mocos, entre 15 e 20 anos de idade. 
O matrimonio nao é indissolúvel, e o divórcio é freqüen­
te, as vezes motivado pela infidelidade conjugal. O adul­
tério é punido severamente. Quando o homem é adúl­
tero, os parentes da esposa aplicam ao infiel rigoroso 
castigo corporal. E quando a mulher é culpada, seu 
marido lhe dá urna boa surra de forte vara esquentada 
no . fogo. 

A poligamia é permitida. O cacique Uataú, por 
.exemplo, possui duas esposas, que vivem juntas, mas sem 
briga. 

Durante o dia, ocupam-se os homens nos trabalhos 
da ca<;a e da pesca ; no pátio da aldeia, as mulheres 
distraem-se nos afazeres domésticos, e ainda cuidam 
dos filhos. Depois da puberdade, o índió toma-se in­
dependente, desligando-se da família, indiferente, para 
depois constituir novo lar. 

Os Carajás possuem urna técnica de ceramica 1nuito 
.adiantada, de excelente beleza artística. As mulheres 
fabricam panelas de barro, vasos e bonecas. Também 
o servic;o de tecelagem constituí urna das principais ati .. 
vidades desses silvícolas. Pois tecem grandes esteiras, 
de fibra vegetal; e dormem em pleno solo, porém enro­
lados nas esteiras. 
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A religiao desses nativos, como se percebe, basea­
se no culto aos antepassados. Creem eles na imortali­
dade da alma, pois costumam depositar comida sobre a 
sepultura dos mortos, bem como as armas de guerra, 
para o finado utilizá-las numa vida futura, além túmulo. 

Nas noites de luar, o divertimento predileto dos Ca­
rajás é a dan<;a do «Aruana». Esta cerimonia realiza­
se no terreiro, atrás da taba. E' um ritual religioso, 
acompanhado de canticos e gritos selvagens, que relem­
bram as lutas contra tribos inimigas, as ca<;adas, as 
pescarías, enfim, as aventuras na selva, e os amores dos 
guerreiros da tribo. 

EXCURSAO AO INTERIOR DA ILHA 

Hoje, 15 de junho, resolvemos dar urna entrada pela 
llha do Bananal adentro, a procura dos _índios Javaés. 
Vamos em visita a aldeia do Imuti, que se sítua no 
Bra90 Menor do Araguaía. 

Desta feíta tenho por companheiros de caminhada 
o mulato Alfredo, trabalhador do Pósto, e o índío Uataú, 
chefe da tríbo. Sao exímios conhecedores da regiao. 
Os nossos víveres comp6em-se de farinha, rapadura, sal 
e carne de cac;a. 

Partimos ao clarear do dia, a pé, com armas e mo­
chilas as costas. E nos embrenhamos por aqueles pá­
ramos intermináveis, através de campinas nativas de 
jaraguá. Seguimos em direc;ao ao nascente. Após tres 
léguas de marcha, alcanc;amos o rio 23. Ali bivacamos 
para aliviarmo-nos das fadigas. Durante este descanso, 
somos atormentados pelos mosquitos pólvoras, borrachu­
dos e moscas-bisogos. Também se destacam, por aqui, 
as pisadas das On\:aS: inúmeros rastos gravados na 
terra mole. E, na beira do rio, dois grandes jacarés 
vem rondar-nos. 

O pequeno curso dágua corre para o norte, quase no 
corac;ao da ilha. Em sua margem direita se ostenta 
espessa floresta, ornada de altas palmeiras burití. Sob 
a sombra amena das árvores nos deitamos, em pleno chao. 
E ali descansavamos, descuidados, quando Alfredo em­
punhou a espingarda, sem dizer nada a ninguém, pro-
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curo u, por entre a folhagem das palmeiras, algo que eu 
nao tinha visto ainda. 

De repente, ouve-se um tiro e, lá de cima, atroam 
ferozes rugidos, ao mesmo tempo que tamba, de chófre, 
mortalmente ferido, um macaco enorme. Enquanto 
isso acontece, o bando todo de quadrumanos se movi­
men ta ; e, depressa, os macacos se dispersam, apavora­
dos, e saltando de galho em galho, ao longo da floresta 
v1rgem. 

- Para que voce matou este bicho? - pergunto 
bruscamente. 

- Ora, meu amigo! tJnicamente para come-lo. 
A carne possui sabor agradável. .. Vou prepará-lo ... 

E com efeito assou o animal no espeto. E, daí a 
pouco, comemos o macaco, com farinha seca, sem o mí­
nimo tempero. Vez por outra, nas selvas, para matar 
a fome, tenho experimentado carne de macaco. Creio, 
todavia, nunca ter comido prato mais intolerável. Apesar 
disso, Alfredo alimentou-se a mais nao poder. 

Depois do almó90, prosseguirnos a jornada. Além 
do 23, a sair da mata, avistamos, numa clareira, um re­
banho de veados espantadi9os. Ao pressentirem a nos­
sa presen9a, afundaram na campina, em desabalada 
carreira. E espantamos também um bando de patos. 

Agora avan9amos no rumo do Nordeste. Por aqui 
nao há estradas, nem sinais de trilheiros. Tudo é so­
lidao implacável. E deserto sem fim. Extensa planí­
cie. Matas e campos a perder de vista. Nenhum aci­
dente de eleva9ao. Tal é o aspecto físico da Ilha do 
Bananal, que se chama « Korumbaré», no idioma in­
dígena. 

Vamos andando. Alfredo cqme9a a sentir, com ra­
pidez vertiginosa, certo mal-estar. Logo em seguida, 
queixa-se de fortes dores na barriga e de enjóo no es­
tómago. Entao o infeliz atira-se ao solo intranqüila­
mente a gritar: «Ü macaco! O macaco!» Sim ! O 
n1acaco assado lhe está fazendo mal. E' o resultado de 
urna digestao perturbada. Por isso, temendo a doen9a, 
de novo o rapaz exclama com amargura : 

- Vamos voltar ! Nao agüento mais ! ... 
- Mas, e as aldeias dos Javaés? - pergunto-lhe, 

desapontado. 

' 
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- Estao muito longe ainda, a seis léguas de dis­
tancia. Nao vou lá, nao senhor ! ... 

Daqui em <liante nao consigo convencer os compa­
nheiros de prosseguirem a viagem. O Carajá apoia Al­
fredo: nao mais seguirao de nenhuma maneira. Em 
vista disso, sem a companhia do branca, sem o auxílio 
do guia Uataú, desisto da incursa.o em busca das tabas 
Javaés; resalvo pois voltar, quando já se avistam os 
matos do rio Uabe. 

E iniciamos o regresso. O sol já declina para os 
lados do poente. Ao atravessar o 23, avisto um jaburú 
na margem do rio. Derrubo-o com certeiro tiro de 
«Flobé». E o índio flecha, numa várzea, um veadinho 
campeiro; mas nao consegue apanhá-lo, porque o ani­
mal dispara, mal-ferido, levando a seta cravada no pes­
co90. 

Um bando de emas e, lá, mais adiante, urna anta e 
dois cervos repontam a nossa vista, demonstrando a 
portentosa riqueza da fauna do Bananal. Tanto assim, 
que a ilha é, na verdad e, a maior reserva zoológica do 
Brasil. 

Por fim, a luz do dia esmorecen, e precedida de 
curto crepúsculo a noite sobreveio tranqüila. Chegamos 
ao Pósto Indígena alta noite, exaustos, estropiados, ven­
cidos pelo cansa90 de oito léguas ·de caminhada no de­
correr do dia. Alfredo recolhe-se ao leito, ainda enfer­
mo, sofrendo as conseqüencias da indigestao. 

E assim termina a nossa excursao pelo amago da 
ilha do Bananal. Nao conseguimos, porém, avistar os 
índios Javaés, que sao pouquíssímo visitados por gente 
civilizada; isto porque essa tribo vive, até hoje, absolu­
tamente arredada dos olhos cristaos. 

O REGRESSO 

Já é tempo de eu abandonar estas brenhas. Agora, 
a minha viagem ao Xingu ficará para o próximo ano. 
A excursao pela Ilha do Bananal me extenuou, porque 
já estou desaclimatado da selva inóspita. Quero aban­
doná-la. Tomei-me um inadaptado. Além disso, a sel­
va nao mais me domina com o seu mistério, nem com 
a sua soberanía. Portanto, minha ansiedade de retornar 
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a Civiliza9ao é perfeitamente compreensível, pois tenho, 
boje, urna criaturinha que me prende a vida urbana. 
Por éste motivo, voltarei para as inquieta96es do Mundo. 

E, entao, día 17 de junho, pedi urna «ca:ona» ao 
comandante de um «Douglas» DC-3, da Fór9a Aerea Bra­
sileira, e voei para Brasília, - 500 quilómetros de dis­
tancia - onde o aviao aterrissou pelas 13 horas. 

Nenhum interésse, mais, me prendería a Brasília, 
pois eu já estivera ali vários días, durante sua inaugu­
ra9ao. Por esta razao resolví prosseguir viagem ; e, do 
aeroporto da Nova Capital, no mesmo aparelho, zarpei 
para o litoral. 

Finalmente, após quase seis horas de vóo, nesse día, 
com escala em Belo Horizonte, as 18 horas, ou pouco 
mais, cheguei ao Rio de J aneiro. E des ta cidade seguí 
para Pórto Alegre, terminando, lá nos Pampas, a longa 
excursao que realizei por aquelas solitárias paragens dos 
sert6es de Goiás e Mato Grosso. 

~ 
\ 

VOCABULARIO DA LíNGUA KALAPALO 

Semelhante trabalho apresenta inúmeras dificul­
dades, tal seja formular urna gramática da língua indí­
gena. Por isso, embora con1 imperfei96es e !acunas 
inevitáveis, apenas num esfór~o laborioso apresento, em 
resumo o vocabulário da língua Kalapálo, isto é, o 
dialeto 

1

«caraibe» falado por ésses nativos do Alto Xingu. 
Na tribo Kalapálo, ainda hoje, nao se encontra um 

indivíduo sequer que, pelo menos, fale portugués regu­
larmente. Um e outro aprendeu, apenas, algumas pa­
lavras isoladas da nossa língua ; nao sabe pronunciar, 
porém, nenhuma frase c?rreta._ ~ste é ? m_?tivo por 
que, dificilmente,_ consegur dos indios exphca~oes certas 
sóbre esta ou aquela coisa, para que afinal eu pudesse 
organizar um vocabulário claro e conciso. 

Portanto, excusado é dize-lo, muito incompleto e 
resumido é o número de palavras do idioma I<alapálo . . , 
aquí anotadas; entretanto procure1 registrar os voca-
bulos com a máxima exatidao possível. 

Outrossim me foi difícil, ainda, conseguir certas ' . . 
palavras, ou frases, mes~o porque os ii;dí~enas . ~ao 
compreendem o portugues. Em consequenc1a, mu1tas 
perguntas que Ihes fiz ficaram sem respostas, vários 
termos sem explica~ao. 

A língua fa.lada pelos Kalapálos é bastante pobre, 
e os nemes quasé nunca ~e encontram na forma abso­
luta. Os substantivos, os verbos e os adjetivos, ao que 
parece, nao se flexionam, bem como nao há "preposi9ao, 
nem conjun9ao. De serte que duas ou tres palavras 
dizem muito, expressam longos pensamentos, como, por 
exemplo: «inháve tuanca» nao só quer dizer «Venha 
cá. vamos tomar banho», mas também «de-me água», 
«traga-me água», ou «quero beber água». , . . . 

Demais, urna que outra oalavra tem vanos s1gn1-
ficados. Por exemplo: « apílo» quer dizer «surrar», 
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«matar», ou entao «derrubar»; «uangutá», «serétundá» 
e «Zangutá» significam «dormir» ou «descansar». 

Além disso, dificílima é a combina~ao dos sons, ou 
prosódia. É porque os sílvicolas falam, geralmente, ora 
entre os dentes, ora com a bóca. quase fechada, o que 
dificulta anotar-se a exata pronúncia das sílabas, ou a 
carreta transcri~ao dos vocábulos. 

Finalmente, por todos estes motivos, ainda que o 
meu trabalho apresente erros e senoes, embora numa 
tentativa de absoluta honestidade, dar-me-ei por com­
pensado se a divulga\:ªº <leste vocabulário indígena 
servir de modesta contribui\:ao para o conhecimento da 
língua dos Kalapálos. 

CORPO HUMANO 

PORTUGU1!:S 

Antebra~ 
Anus 
Darba 
BOca 
Braco 
Barriga 
Cabeca 
Cabelos 
Costas 
Carne 
Cabelo do corpo 
Cabelo das axilas 
Cabelo do púbis 
Dedos 
Dente 
Joelhos 
Lábios 
Lfngua 
l\fáo e dedos 
Nariz 
Olho 
Ombros 
Osso 
Orelha 
Pestanas 
Pese~ 
Peitos 
Perna 

KALAPALO 

Umbúaro 
Voátaro 
Ai~ú-pisso 
Untáro 
Unhícuo 
Utévuro 
Uítero 
Unbacávuro, Vacávuro 
U tú vero 
Tenbélo 
Uí-poro 
Uiatá-pi90 
Uln-buvi90 
Unbátero 
Uíro 
Uiripinharo 
Uiráteso 
Unbúro 
TJinhátero 
Uinátaro 
Uínho 
Uátaro 
Surupé 
Vinaro 
l Jlnhopiso 
lHtínbaro 
Uanátru 
Vútso 

ENTRE OS 1NDIOS DO XINGU 

PORTUGU:ES 

Penis 
Pé 
Queixo 
Rosto 
Sangue 
Sobrancelhas 
Testa 
Unha 
Umbigo 
Vagina 

Agua 
Areia 

PORTUGU:ES 

Aldeia da mata 
Aldeia, taba 
Algodáo 
Barro 
Barranco 
Buriti 
Casa 
Casa das Flautas 
Ca baca 
Campo 
Caracol 
Céu 
Ch uva 
Concha d'água 
Córrego, rio 
Dia 
Estréla 
Fogo 
Fum~a 
Habitacóes 
Ilha 
Jatobá 
Lua 
Lua cheia 
Lua nova 
Lago 
Lago a 
Manhá 
Mato 
Mata, floresta 
Noite 
Nuvem 
Pau 

KALAPALO 

Vúri 
Tapru 
Uícro 
Uímoto 
Uoo-amátso 
Uitápeso 
Vínito 
Uanhambiro 
Vónito 
Irúru 

ELEMENTOS 

KALAPALO 

Túnha 
Tunáquinhe 
~the 
Furóro 
Toróquie 
Inhá-quilo 
Rína 
Quínhe 
úne 
Kuácutu 
Párugo 
Anha 
Hínho 
Cáfu 
Cunbóvo 
Vete 
A vúaro, f angúnba 
Ero ti 
T~ndinhoco 
Híto 
L.iticé 
Furóro 
Araquetovo 
Uáre 
Húne 
Sacan uro 
Múvi~o 
Fáro 
Hipa 
Mítote 
Etisune, hí 
Hitsune 
Cóco 
Camund~ 
Hí 
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Praia 
Pedra 
Río 
Raio 

PORTUGUÉS 

Sol 
Taquara 
Terra 
Timbó 
Trováo 
Vara, pindaíba 
Vento 

ENTRE OS íNDIOS DO XINGU 

KALAPALO 

Nhétune 
Tévu 
Fanfúnha 
Híto 
Riti 
Nívu 
Nogoo 
Híthe, timó 
Cilo 
Zízitu 
"\"íto 

ANIMA IS SELVAGENS 

PORTUGU.ES 

Anta 
Ariranha 
Capivara 
Cervo 
Caititu 
Macaco 
Macaco cuatá 
On~a 
Preá 
Paca 
Porco-do-mato 
Rato 
Ta tu 
Veado 

PORTUGU:ES 

Avestruz 
Arara 
Bem-te-vi 
Beija-flor 
Colhereiro 
Coruja 
Corvo 
Gaviáo real 
Gaviáo médio 
Galo 
Gal in ha 
Gaviáo pequeno 
Gar~a 
Gaivota 

KALAPALO 

Diáli 
Táro 
Vacúriza 
Assá-cuéro 
Ato 
Cadiú 
Cavúgo 
Quére 
Acúre 
Renari 
Ato, atuvuero 
Umbé 
Carútava 
Arátara, assa 

AVES 

KALAPALO 

Tó 
Tavítse 
Hí-ti-vi 
Tolungu 
Carúto 
Apucbuá 
Cúari 
Lo cuero 
Acútso 
It~ú 
Cuacara 
Tolocuero 
Urízo 
Curísoca 

ENTRE OS íNDIOS DO XINGU 

PORTUGU:il!S 

Jaó 
Jacú 
Jaburu 
Jacutinga 
Martim-pescador 
Macuco 
Maracaná 
Marrecáo 
Mutum 
Mutum de castanha 
Papagaio 
Pato 
Periquito 
Perdiz 
Pomba 
Passarinho 
Quero-quero 
Saracura 
Socó 
Seriema 
Tu cano 
Urutau 

PORTUGU:ES 

Arraia 
Barbado 
Bicuda 
Cachorra 
Cascudo 
Grumatá 
Jaú 
Jaraqui 
Lambari 
Piran ha 
·Pintado 
Pacu 
Po raque 
Traira 
Tu cunaré 
Trairáo 

PORTUGUÉS 

Cobra 
Camalháo 
Jacaré 

KALAPALO 

Aca 
Tuála 
Acára 
Tuála 
Ca~aquero 
Ponózo 
Tidiuquéra 
Anagaa 
Cussú 
Panhe 
Cuáco 
Covongo 
Ninho, curitse, tio 
Itivi 
Táva 
Tolonguro 
Téru-téru 
Cótoro 
Aritanhoa 
Frári 
Cávoca 
Quaquáro 

PEIXES 

KALAPALO 

Maé, tivári 
Cadiarima 
Dioví 
Avi 
Váraru 
Quátari 
Can aquero 
Dianápa 
Tavúri 
Venhi 
Trúvi 
Uquívari 
Anhamo 
Vézoco 
Savúndo 
Ta.nhe 

RÉPTEIS 

KALAPALO 

.E que 
ónho 
Távinha 
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PORTUGU:ltS 

Jibóia 
Lagarto 
Lagartixa 
Lagartixa pequena 
Sucuri 
Sapo 
Tracajá 

KALAPALO 

Quecuero 
Uvíti 
Aruta 
Tamúci 
Oéóto 
Carívuro 
Vicútava 

IN SETOS 

PORTUGU:ES 

Aranha 
Abelha 
Borboleta 
Besouro grande 
Cascudo 
Carrapato 
Cigarra 
Formigáo 
Formiga 
Gafanhoto 
Marimbondo 
Muri~a 
Mosquito 
Mosca 
Piolho 
Pulga 

KALAPALO 

Zóti 
Acúzo 
Vótoto 
Mimútse 
Feúluri 
Carinheque 
Cátaro 
Zigue 
Cráque 
Inho-toto 
Ocon 
Táque 
Núgue 
A rúa 
Háu 
Anro 

OBJETOS DE CULTURA MATERIAL - ARMAS 
ENFEITES - ADORNOS E UTENSfLIOS 

DOMÉSTICOS 

PORTUGU:ltS 

Arco 
Abanador de fogo 
Aparélho de f azer tatuagem 
Canital, capacete 
Banco de madeira 
Brincos de penas 
Braceletes de penas 
Cordas de algodáo 
Césta quadrada 
Césta de buriti 
Césta redonda 
Cestinha de buriti 
Césto grande para farinha 
Cestinha 
Cab~a pequena 

KALAPALO 

Taváco 
Aturinha 
Vínhe 
Ripo, cavocóvuro 
l Jri 
Fanápulo 
Banai 
Amburaáitso 
Atáu 
Avúrica 
Atino 
Akangavi 
Asságu 
Sátaro 
Tumizéporo 

ENTRE OS fNDIOS DO XINGU 

PORTUGU:ES 

Cesta redonda 
Cesto de buriti 
Colar de unhas de on~a 
Colar de caramujo 
Cinto de algodáo 
Chapa de barro, redonda 
Cuia grande para óleo 
Caba~a de guardar pequi e 

urucu 
Césto comprido, cOnico 
Colar fino, de concha 
Colheres feitas de cabaci-

nhas 
Desenterrador de mandioca 
Esteira de espremer man-

dioca 
Flecha 
Flecha do Iawari 
Fuso de fiar algodáo 
Máo de piláo 
Machado de pedra 
Madeira de fazer arco 
Madeira do arco 
Novelo de fios de algodáo 
Propulsor 
Panela grande 
Panela média 
Panela média 
Pente 
Peneira 
Perneiras de embira 
Panelinha 
Panela pequena 
Pequeno indumento das mu-

lheres 
Piláo 
R~de de dormir 
Ralo para mandioca 
Secador de mandioca 
Trempe de varas, tripé 
Tábuas ou suoortes 
Talos de buriti, unidos 
Tábua de fazer beiju 

INSTRUMENTOS 

PORTUGU~S 

Flautóes de madeira 
Flautas longas de taquara 
Flautinhas de taquara 

KALAPALO 

Avúrica 
Canaví 
Quére-inhombiro 
Undivérico 
U e tí coro 
Alá to 
Cutí varo 

Fá 
Avúritsa 
Urúca 

Tuvéguinhe 
Tu quilo 

Tuaví 
Furé 
Ifáraca 
"\"ola 
Covúrele 
Tévu-húu 
Icégui 
~Jadiávl 
J!:tinhe 
Naritovo 
Avúcuro 
Onhoterovo 
Equítsvo 
Vanda 
Manáre 
Lacúmiso 
Távinha-vútovo 
Atanhe-cusere 

Hetúnhe 
Cóvo 
Hétire 
lnháro 
Canaritáu 
Hóro 
Tuápavi 
Wacá 
Cutíro 

DE MOSICA 

KALAPALO 

Carrúto 
Atiiga 
Kulúta 
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PORTUGU:ES 

Flautinhas de taquari, um-
das 

Flautas grossas 
Maracá 
Máscara de madeira 
Flautinha 

KALAPALO 

Tíveve 
Tuátanaru 
IIangue 
Diacuicáto 
Turuá 

MATERIAL DE PESCA 

PORTUGU:ES 

Cesto cilíndrico 
Cesto de vime, oval 
Remo 
Canoa 
Cesto comprido 
Cesto curto 

KALAPALO 

Cuzo 
Hútu 
Ten e 
Éfu, éfu 
Táca (conico) 
Cúndu ( conico) 

VERBOS 

PORTUGU:ES 

Caminhar, andar 
Subir 
Bater 
Nadar 
Mergulhar 
Correr 
Quebrar 
Rebentar 
Cortar 
Voar 
Deitar 
Deitar-se de costas para o 

ar 
Levantar-se 
Sentar-se 
Al canea-me 
Guspir 
Abrir 
Surrar, matar 
·vomitar 
Falar, conversar 
Sacudir 
Cantar 
Gritar 
Assobiar 
Espirrar 
Morder 

KALAPALO 

Volo, uacutundá 
Ucanho 
Apílo 
U1enere 
Suborocaríts 
Usácule, sáculo 
Motoróque, suvenero 
Eliquenero 
Quenero, sámie 
Hálu 
Uitíquinhum 

Lámidio 
Ticáidio 
Uacánere 
lnquéte 
Uitacú-tilo 
Avunítilo 
Apilo 
Cuéticinharo 
Uitárinhundá, uitárinho 
lpémilo 
Rinhundá-uírinho 
Véto, téli~a, etérie 
Votanho 
Tínhilo 
Quéri-tllo 
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PORTUGU:ES 

Cair 
Queimar-se 
Dormir 
Sonhar 
Acordar 
Olhar, observar 
Ir embora, afastar-se 
Acabar, terminar 
Chorar 
Cocar 
Bater 
Dan car 
Pul ar 
Comer 
Beber 
Nascer 
Morrer 
Rir 
Defecar 
Urinar 
Brigar 
Apertar, abracar 
J ogar, por f ora 
Fechar 
Lamber 
Derramar 
Rir alto 

"Es pirrar 
Fumar 
Agarrar, apanhar 
Abrir 
Caneado 
Cagar 
Pescar 
Trabalhar 
Descer 
Assoprar 
Chegar 
Sair 

KALAPALO 

Vúnguilo 
Uanenoro, uatutá 
Uangutá, uangulo, zangutá, 

serétundá, uénitundaá 
l 7áquilo 
Tarenero, uinhano 
Telengo, televien 
Timbu-quilo 
Vonundá, votonundá 
Querita-quídio 
Avúnero 
Uágun 
Nanávero, uanávero 
Tiambálo 
Tanonero 
Marundá 
Titi-Ieva, inha, taponhelevá 
l Jtéro 
Uíquilo 
Uítilo 
Toráco 
Sécunúnoro, aúquilo 
Anlo 
Tin~ócuie 
Nuvínoro 
Ránio 
Uítero 
Tínhilo 
Tanínho 
Inúro. inhó-nenero 
Tingário 
Uacutúgho 
Volunia 
C.anáque-tetá 
Ca.ssuandá, sa.tundá 
Uítelo 
Uidfo 
UP,ndá, uenoru 
Niátelo 

ADVÉRBIOS 

Longe 
Perto 
A qui 

PORTUGU:E:S 

Ali, aqui 
Lá 
Muito, bastante 
.Dentro 

KALAPALO 

lváque 
Váquila 
Ande 
A-ande 
Anhe 
Acúnhi 
Híde-uissane 
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PORTUGU:ES 

Pouco 
Alto 
Babeo 
Em cima 
Atrás 
Em frente 
Fora 
Náo 
Sim 

ENTRE OS fNDIOS DO XINGU 

KALAPALO 

Acunhilá 
Cáperre 
Caperrelá 
lnhariporá 
Ínzavo 
Zacorra 
Uquirátelo 
Avoto, votuéla 
Hoze, aitesevá 

ADJETIVOS 

PORTUGU:ES 

Bonito 
Feio 
Pequeno 
Grande 
Duro 
Mole 
Branco 
Pre to 
Vermelho 
Verde 
Amare lo 
Alto 
Babeo 
Gordo, grande, grosso 
Magro, fino 
Frio 
Quente, calor 

H omero velho 
Mulher velha 
Redondo 
Quadrado 

KALAPALO 

A tú to 
Fécinho 
Zonho 
Sequero 
Tuvilinho 
Tucúrinha 
Taláquinho 
1.'uvuzeuque 
Tupizorinho 
Tcumininho 
Tucuví-zinho 
Cáperre 
Caporronho, fúnho 
Sequero 
Húngo, tíviro 
Ipurélo 
Virago, unúndane, tatu-mi-

nhi 
Févu 
Farú 
Tiruaquinho 
Tucóvitinho 

INTERJEI~AO 

PORTUGU:ES 

Oh! ah! bonito! 
Aif ui! he! 
Gritos de alegria 
Apelo, venha cá 

Henhe 
Hethe 

KALAPALO 

Huá, huááá! 
Inháve! 

( 
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FAM1LIA 

PORTUGU:ES 

Homero 
Mulher 
Marido 
Espósa 
Noiva 
CrianQa 
Menino 
Casar 
Pai 
Mae 
Filho 
lrmá.o 
Cunhado 
Avó, avó 
Sogro, sógra 

KALAPALO 

To to 
Itaoo 
Vítso 
lnho 
Darátovo 
Comunquéto 
Cinhi-múque 
Vitso 
Apáio, hápa 
Aminho-ama 
Mungueto, méri 
Vizunga 
Vamé-tiro 
Aivuálo 
Votí-so-vo, votísivo 

TEMPO 

PORTUGU:ES 

Manha, clarear do dia 
Amanhá, de manhá 
De tarde, pela tarde 
Meio-dia 
Noite 
Hoje 
Ontem 
Um mes, urna lua 
Dois meses, ou duas luas 
Tres luas 
Inverno 
Veráo 
EstaQáo chuvosa 

KALAPALO 

Mitote, nácanum 
Cógueti, mítote 
Corrótese 
Cápora 
Cóco 
Ande 
Lépene 
Hágate úne 
Táquecó úne 
Tílaco úne 
Súruto 
Cávu-vecúene 
Cunhóvu 

NúMEROS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

PORTUGU:ES KALAPALO 

Hágate 
Tílaco 
Táquicó 
Tatacrene 
Inhá-toi 
Hágati-unguretovo 
Táquicó-unguretovo 
Tilaco-ungure-tovo 
Talacrene-ungure-tovo 
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10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

PORTUGU:tS KALAPALO 

Tí-moro 
Hágate-augure-tovo 
Táquicó-angure-tovo 
Tílaco-guetovo 
'tatácrene-v~nguretovo 
Inhá-toi-guetovo 
Hágati-hátoi 
Táqulco-hátoi 
Tilaco-hátoi 
Tatacrene-hátoi 
Tímovo 

ALIMENTOS 

PORTUGU:tS 

Milho 
Abóbora 
Batata 
Beiju 
Pe qui 
Mangaba 
Mel 
Feijáo 
Buriti 
Mingau de mandioca 
Beiju de porvilho 
Beiju dissolvido n'água 
Mingau ou farinha de man-

dioca dissolvida n'água 
Massa de mandioca, em f or­

ma de páo 
Beiju !n"OSSO 
Melancia 

KALAPALO 

Aná 
Tópu 
Aniza 
Quin e 
Inze, zene 
Catúa 
Hínhe 
Cumanai 
Quínhe 
ldizinho 
Tilí-zinho 
Carúpe 

Cuílico 

lpíza 
Equíne 
Párugu 

DANCAS 
~ 

Turuá -: ~m jovem guerreiro, coberto da cabega aos pés 
com urna tun1ca de palhas de coqueiro, vai pedir alimento, 
de casa em casa, soprando urna flautinha. 

H~ra - danga das máscaras. executada pelos homens. 
Aurovi - danga dos guerreiros. Um homem atrás do 

outro, em fila; ex.ecutam passos para frente e para trás; ao 
lado déles, os «PRJéS» da tribo tocam os seus maracás, de pé. 

A San~caví - dan~a das taquaras. executada por grupos de 
tres a cmco homens. 

Diaculcáto - máscara de madeira, para as danc;as ceri­
moniais. 

Carrúto - flautas de madeira. ITT"andes e grossas. Danc;a 
a que as mulheres náo podem assistir. 
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Ataaga - dois homens, soprando compridas flautas de 
taquara, váo de casa em casa, entram e, no interior das habi­
tagóes, executam a dani;a. As vezes, duas mulheres os acom­
panham. 

Diamuicumálo - Danc;a das mulheres . 
Iawari - Dan~a dos homens, ou luta simbólica entre 

duas tribos inimigas. 
Ivát - danga de máscaras realizada pelos homens. 
Taruana - danc;a executada por dois rapazes em frente 

a um pajé batedor de bastáo. 
Tavíte - sepultura dos caciques. Dan~a em tóma da se­

pultura. 
Uca-uca - luta corporal esportiva. 
Urutaví - danc;a e toques de pequenas flautas de taquara, 

executada pelos rapazes da tribo. 
Anguvi - danga dos homens, em homenagem ou culto 

aos mortos. 
Quarupe - cerimónia religiosa, em homenagem aos ante­

passados, sobretudo em memória dos caciques falecidos. 

FRASES 

PORTUGU:ES 

Bom dia 
Como te chamas? 
Como vais? 
Vens cá depressa 
Traz aqui, alcancame 
Vamos embora. Vá embora 
Até logo 
Espera aí. Espera-me 
Náo tem. Náo há 
Acabou. Terminou 
Que é isto? 
Vamos tomar banho 
Venha cá, vamos ao banho 
Kalapálo chegou aquí 
Alcanca-me o arco 
Eu 
Vocé 
:E:le 
Meu 
Teu 
Seu 
Eu gosto de vocé. Eu te 

amo 
AJcan~a-me isso 
Traz aqui 
Dá-me. Dá para rnim 
Assopra o fogo 
Ali. Está ali 

KALAPALO 

A váquique, rena-voítse 
Tomai-tí. toi? 
Uérenicalérei? Rena-voitse? 
lnháve-téte 
lnguéte-uinha 
Que-te-vá 
Téleva 
Ocangue-vóvo 
lnhálo 
Votúleva 
Ti tome? 
Tuanca quéte 
lnhave, tuanca quéte 
Kalapálo uendá bina 
Inguéte taváco 
Rugue 
Huére 
Héle 
Huénho 
Énho-cavire 
Huére 
Húgue lútandu. U i t s o n 

huére 
Inhave inguéte 
Ingueteva 
Uínha-túngue 
Uídio híto 
Ánde-váquila 
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PORTUGU~S 

Kalapálos venham cá, todos, 
depressa, v a m o s traba­
lhar ! 

Vamos trabalhar 
O que foi? 
O que é? Que é isso? 
O que vais f azer? Aonde 

vais? 
Venha cá ! Vens aqui? 
Chega 
Mais 
Venha cá, vamos comer 
Quem deu para vocé? 

Foi vocé 
Que está fazendo? 
Nada 
Traz água 
Mentira 
Va is buscar água 
Pregui~a 
Son o 

Saudades 
Traz. Alcan~a-me 
Brabo 
Eu estou brabo 
Ruim, miserável, mau 
Doente 
Coito 
Vá embora 
Náo sei 
Quebrou. Rebentou 
Muito brabo 
Todos. Tudo 
Amigo 
Inimigo 
Dor de dente 
Dor de barriga 
Dor no estómago 
Dor de cabe~a 
Dor de ouvido 
Bonito 

KALAPALO 

Kalapálos inháve-téte, cotó. 
te, qué-te-vá ucásandome 
vóve! 

Qué-te-vá ucásundome vove 
· Omai!;a? Oamai~á? 

Túo, tú-tome? 

Unametetá? Unhetetá? 
Uégu-téte! 
Aivá 
Opúruin 
lnháve-téte, tianbátome 
Toundovoro? Toundovoro-

Huére 
Huére úndovoro 
Uamaissá? 
Voto · 
Ienculo tua-cualupenhe 
Aundá 
Tua éguete inha, tua-voveta 
Uére!;undá 
Temamáquelo, uito-véque-

uivenero 
Uótonundá 
Ringué te 
Sotundá, hucóto 
Húgue-cotundá 
Canhínha, caínha 
Uoranundá 
Uéticuna. Ticutá 
Téquevá 
Cóoo 
Motoróque 
Ucóto-acúnhe. Cotundá 
Cotó te 
Visuaro 
Vuisuvaravano 
Uiroitunundá 
Tévuruitunundá 
Tevurucuilo 
Uitoroitunundá 
Vánaroitunundá 
A tú to 
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NO MES DE HOMENS 

Taióre Ivúna Quicé Aníssavi 
Zágama Diarula Kumátse Nacú 
Diaica Aumá Caú Tialúi 
Tatequere Catá Wacato Kaluene 
Lamáte In cene Covínho Ta vía 
Caiábi Alá to Hicú Vúle 
Púe a Maiáro Macú Diuáre 
Diaracari Rutáni Diauá U a tú 
Vúle Murica Épaza Ti uní 
·Cavuquire Diarrila Talico Azuque 
Varáto Quileve Fráte Araco 

Aráica Táli Iró Lúpuie 
1rúca Izarari Arussavi Cambúaco 

NOMES DE MULHERES 

Uáque Saráco Uatáni Váraro 
Mai~á Wéco Eúza Sóvi 
Nipo Cavúra Uága Adiuávi 
Zacúve Nássaro Tiómbi Quevesu 
Sani Narruiro Ah u e Tundivia 
Huácu Cai~anáca Vanda Cuniáte 
Vico Méco Utsú Ovínharo 
Caiáre Vuálo Cuzáni Acúco 
Diávita Cacávo Cuacani Urét90 

M I SCELANEA 

PORTUGUES 

Tonsura s6,bre a cabega dos 
homens 

Cercado, ou reclusáo dos 
· jovens de ambos os sexos, 

quando atingem a puber­
dade 

Casa 
Trempe tri-pé, para assar 

peixes 
Madeira de arco 
Flecha rombuda, para jo­

gar o <iawari» 
Caramujo grande, para fa­

zer colares 
Canital feito de penas de 

arara 
Ovo de pássaros 

KALAP ALO 

Uipoare. Ulpoquetovoro 

Húa. Huandeporo 
Húne 

Hóro 
Mandiávi. Sédie 

lfaráca 

Oí que 

Furéco 
Ca~aravuin 
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PORTUGU:a:S 

Suporte com que as mulhe­
res f orram a cabeQa para 
conduzir panelas e cestos 

Fólha vegetal com que os 
«pajés» fazem seus lon­
gos cigarros 

Arranháo 
Urucu 
Cinto de fios de algodáo, 

que os homens usam em 
tómo da cintura 

DanQa das taquaras 
Novelo de linha de algodáo 
Abanador de f ogo 
Peneira 
Vassoura feíta de talos de 

buriti 
Talo vegetal com que fazem 

flechas 
Mingau de massa de man-

dioca 
Taboinha de fazer beiju 
Mingau de peixe cozido 
Pequena panela 
Massa de mandioca 
Esteirinha de espremer man-

dioca 

CabaQa. Cuia 
Páo de mandioca, pequeno 

· Páo ·de mandioca, grande 
Pulseiras de fios de algo­

dáo, que os homens usam 
no antebraQo 

Jira.u para secar mandioca 

KALAPALO 

Tá 

~uvánero 
Icúciporo 
Migue 

Uetícoru 
Sanacaví 
Toróquie 
Túrinha 
Manáre 

Équiza 

Furé 

Carúpe 
Cútiro 
Alílo 
Tinhe 
Cúlnhe 

Tuávi. Vinharo (também 
de guardar penas) 

Táva. Capávuro. Cutivoro 
Regue 
Plsáregue 

Bonaitso 
Tibuco. Pisaregue 
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to Xingu. E, durante ésse 
longo tempo, manteve con­
tacto pacifico com diversas 
tribos de indios, conseguindo 
ganhar-lhes a confian~a. Daí 
provieram seus conhecirnen­
tos práticos sóbre os hábitos 
e as tradi~óes dos nativos, 
principalmente da na~áo 

Kalapá!o a que pertenceu 
sua esposa Diacui. Pois Ay_ 
res da Cunha, como se sabe, 
casou-se com a filha do ra­
cique da tribo, cujas núpcias 
se realizaram n::'t Candelária 
do Rio de Janeiro . 

~ste é o motivo por que, 
na segunda parte do séu li­
vro, o conhecido Sertanista 
narra, com fntim~ fidelida­
de, sua vida e seus amores 
com a «FlOr dos Campos», 
bem como a razáo · de ser 
désse romance racial que 
apaixonou a opiniáo pública 
de todo o Pafs. 

Relatos verídicos e sobre­
tudo impressionantes, «EN­
TRE OS tNDIOS DO XIN­
GU » e cA VERDADEIRA 
HISTORIA DE DIACU1», 
constituem náo s6 um dra­
ma profundamente humano. 
mas ainda o mais fiel do­
cumentário sobre os estra­
nhos mistérios das glebas 
virgens do Brasil Central. 
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